II DOMINGO DO ADVENTO A 2016 – A ÁRVORE DOS SONHOS
Cântico de entrada
Saudação inicial 
P. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, que veio, que há de vir e que vem hoje ao nosso encontro, esteja sempre convosco!

R. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo!
Monição inicial
P. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”! É este o nosso programa. E, a Palavra de Deus, neste domingo, convida-nos a examinar os frutos da nossa “árvore dos sonhos”, pois toda «a árvore se conhece pelos frutos» (Lc 6,44). E João Batista avisa-nos: “Toda a árvore que não dá fruto é cortada e lançada ao fogo” (Mt 3,10). Mantém-se, todavia e sempre, no coração de Deus, o sonho e a esperança de que, donde e quando menos se espera, “sairá um ramo do tronco de Jessé e um rebento brotará das suas raízes” (Is 11,1-10). 
Coroa do Advento
P. [ou Diácono] Acendamos a segunda vela da coroa do Advento, recordando João Batista, que era como uma candeia, que ardia e alumiava (cf. Jo 5,35) e onde brilhava já a Luz do Messias, que estava para chegar.
(acender a 2.ª vela da coroa do Advento)

Pai: E agora, da luz desta vela, colocamos uma pequenina luz, na manjedoura, ou no “berço” do presépio. Ela simboliza a esperança de um pai e de uma mãe, que durante nove meses preparam o berço e sonham o seu filho. 

(Uma criança/um adolescente/um jovem/um filho coloca a vela na manjedoura 

onde pode estar/ou não colocada a figura do Menino)

Cântico à coroa do Advento

Mãe: Também na árvore de Jessé, pai do rei David, crescem, pelo tronco, como rebentos, os ascendentes de Jesus, até chegar a José, esposo de Maria, do qual nascerá o Messias prometido! Curiosamente, este Jessé, que está na raiz da árvore, aparece quase sempre na posição de quem dorme um sono e sonha um futuro. Na verdade, “todo a mãe e todo o pai sonharam o seu filho nove meses” (AL 169). Na árvore da nossa família, os nossos filhos “são como rebentos de oliveira, ao redor da mesa” (Sl 128/127,3), “cheios de energia e vitalidade” (AL 14). 

P. Agradeçamos nesta Eucaristia, os nossos filhos como uma bênção do Senhor. Sonhemo-los e deixemo-los ter os seus próprios sonhos. E oremos.
Oração coleta 
LITURGIA DA PALAVRA

Versículos ou temas das leituras a valorizar em função da ideia principal
	SEMANA
	IDEIA
	1.ª leitura
	2.ª leitura
	Evangelho

	2.ª semana do Advento
	A árvore 

dos sonhos!
	Sairá um ramo do tronco de Jessé, e um rebento brotará das suas raízes!
	Acolhei-vos, portanto, uns aos outros, como Cristo vos acolheu!
	Toda a árvore 

que não dá fruto 

será cortada e lançada ao fogo!


Nota: Nas missas ao sábado (16h30 e 19h00), fazer as leituras na fórmula mais breve.

1.ª leitura (fórmula mais breve, na Missa com Catequese e Escuteiros)
Leitura do Livro de Isaías 

Naquele dia, sairá um ramo do tronco de Jessé, 

e um rebento brotará das suas raízes. 

Sobre ele repousará o espírito do Senhor!

O lobo viverá com o cordeiro, 

e a pantera dormirá com o cabrito;

 o bezerro e o leãozinho andarão juntos, 

e um menino os poderá conduzir. 

A vitela e a ursa pastarão juntamente, 

suas crias dormirão lado a lado; 

e o leão comerá feno como o boi. 

A criança de leite brincará junto ao ninho da cobra, 

e o menino meterá a mão na toca da víbora. 

Nesse dia, a raiz de Jessé surgirá como bandeira dos povos; 

as nações virão procurá-la, e a sua morada será gloriosa. 

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus!

Salmo 72 (73) (cantar apenas as 2.ª e 3.ª estrofes, na Missa com Catequese e na Missa com Escuteiros)
Refrão: Nos dias do Senhor nascerá a justiça e a paz para sempre!

2.ª leitura (fórmula mais breve na Missa com Catequese e Escuteiros)
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos: 

O Deus da paciência e da consolação 

vos conceda que alimenteis os mesmos sentimentos 

uns para com os outros, segundo Cristo Jesus.

Numa só alma e com uma só voz, 

glorificai a Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Acolhei-vos, portanto, uns aos outros, 

como Cristo vos acolheu, 

para glória de Deus.

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus!

Evangelho (fórmula mais breve na Missa com Catequese e na Missa com Escuteiros)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 

Naqueles dias, apareceu João Batista a pregar no deserto da Judeia, dizendo: «Arrependei-vos, porque está perto o reino dos Céus». 
Foi dele que o profeta Isaías falou, ao dizer: 

«Uma voz clama no deserto: 

‘Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas’».

João tinha uma veste tecida com pelos de camelo e uma cintura de cabedal à volta dos rins. O seu alimento eram gafanhotos e mel silvestre.

Acorria a ele gente de Jerusalém, de toda a Judeia e de toda a região do Jordão; e eram batizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados.

Ao ver muitos fariseus e saduceus que vinham ao seu batismo, disse-lhes: 

“Praticai ações que se conformem ao arrependimento que manifestais. O machado já está posto à raiz das árvores. Por isso, toda a árvore que não dá fruto será cortada e lançada ao fogo. 

Eu batizo-vos com água, para vos levar ao arrependimento. Mas Aquele que vem depois de mim é mais forte do que eu, e não sou digno de levar as suas sandálias. Ele batizar-vos-á no Espírito Santo e no fogo”. 
Palavra da salvação.
R. Glória a Vós, Senhor!

Homilia no II Domingo do Advento A 2016
A árvore dos sonhos

1. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”. Pois, pelo sonho é que vamos! E, neste domingo, o sonho de Deus, o sonho de uma humanidade reconciliada no amor e na paz, o sonho de uma única família humana, governada pela candura e ternura de um Menino, desenha-se a partir de uma árvore! Chamemos-lhe a árvore de Natal, a “árvore dos sonhos”, que Isaías nos oferece na primeira leitura: “Naquele dia sairá um ramo do tronco de Jessé e um rebento brotará das suas raízes. Nesse dia a raiz de Jessé brotará como bandeira dos povos” (cf. Is 11,1-10). Jessé era o pai do rei David, a cuja descendência foi prometido o Messias.
2. Curiosamente, nas diversas representações da árvore de Jessé, este é representado quase sempre na posição de quem dorme um sono e sonha um futuro. Na verdade, “toda a mãe e todo o pai sonharam o seu filho durante nove meses. Sonharam como seria aquele filho” (AL 169). Os filhos são filhos dos nossos sonhos, mas são acolhidos como um “fruto” e não um “produto”, como uma “dádiva e não como uma dívida” (AL 81). Porque, antes de tudo, eles são fruto de um pensamento amoroso de Deus, fruto da infinita «fantasia» do Criador, ainda que guardando dentro de si a marca fisiológica dos pais.
3. Escreveu um poeta libanês: “Os vossos filhos não são vossos filhos: são filhos e filhas do chamamento da própria Vida. Vêm por vosso meio mas não de vós; e apesar de estarem convosco, não vos pertencem” (K. Gibran). E acrescenta o Papa: “Não é importante se esta nova vida te será útil ou não, se possui características que te agradam ou não, se corresponde ou não aos teus projetos e sonhos. Porque «os filhos são uma dádiva! Cada um é único e irrepetível (...). Um filho é amado porque é filho: não porque é bonito ou porque é deste modo ou daquele, mas porque é filho! Não porque pensa como eu nem porque encarna as minhas aspirações. Um filho é um filho»” (AL 170).
4. Deste modo, havemos de reconhecer: os filhos são sonhados pelos pais, mas eles próprios têm os seus sonhos! Cabe aos pais, não projetar nos filhos sonhos antigos não realizados, mas comprometerem-se com todas as forças, para fazerem brilhar os sonhos, valores e capacidades dos próprios filhos; cabe igualmente aos pais estarem prontos – como Maria e José – a aceitar o caminho que os filhos tomarem, porventura diferente do sonhado por eles. Cabe ainda aos pais realizarem o seu dever de guias e educadores, em direção ao sonho dos filhos, sabendo que os filhos não são apenas “resultado dos nossos esforços”. São eles mesmos, na sua singularidade, liberdade e responsabilidade. “Podeis dar-lhes o vosso amor; mas não os vossos pensamentos, porque eles têm pensamentos próprios” (K. Gibran).

5. Durante esta semana, perguntemos aos nossos filhos sobre os seus sonhos. E os filhos perguntem aos pais, como foram sonhados por eles. E perguntemo-nos, claramente, diante de Deus, que nos sonha eternamente: 

· Que filhos sonhamos durante nove meses? Como os sonhamos?

· Somos capazes de guiar os nossos filhos nos seus próprios sonhos?

· Se é verdade que toda «a árvore se conhece pelos frutos» (Lc 6,44), a árvore da nossa família dá fruto (Mt 3,1-12)? Dá muito fruto a minha comunidade? Que frutos de paciência, de acolhimento, de generosidade, desejaria para a minha família ou para a minha comunidade? 

Vamos lá, sonhar a família e em família, a alegria do Natal. Pelo sonho é que vamos!
Oração dos fiéis

P. Ao Deus da paciência e da consolação, que faz brotar da árvore de Jessé um rebento justo, confiamos as preces do Seu Povo, invocando: 
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1. Pela Igreja: para que saiba gerar, acolher, alimentar, educar e acompanhar os seus filhos, como rebentos de esperança. Invoquemos. R.
2. Pelos que governam o mundo: para que promovam políticas de natalidade, de modo que os filhos sejam acolhidos, como uma dádiva e não como uma dívida. Invoquemos.
3. Pelas nossas famílias: para que se tornem “árvores dos sonhos”, donde brotam os filhos e onde se abrigam aqueles a quem falta um pai, uma mãe e uma família. Invoquemos. R.
4. Pelos filhos sonhados, e que agora têm os seus próprios sonhos: para que encontrem nos seus pais e educadores guias sábios, a conduzi-los no seu caminho pessoal de vida. Invoquemos. R.
5. Por nós e pela nossa paróquia: para que nos tornemos uma comunidade capaz de acolher com generosidade, e de acompanhar com paciência os seus filhos mais frágeis. Invoquemos. R.
P. Senhor, que, de um toco ressequido, fazeis brotar um rebento justo, ajudai-nos a sonhar, a esperar e a confiar no futuro, que nos chega na promessa e na vida de cada criança, que vem a este mundo, à imagem do Vosso Filho, nascido de Maria e de José. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Recolha das ofertas. Apresentação dos dons. Cântico de ofertório

Prefácio do Advento I 
O.E. II

RITOS DA COMUNHÃO

Depois da Comunhão Ou durante a comunhão (só na missa das 16h30, com participação do 3.º ano)
P. Irmãos e irmãs: continuamos a decorar de sonhos a nossa árvore, como de sonhos se decora o coração de um pai e de uma mãe, durante os nove meses, em que aguardam o rebento esperado. Vamos colocar na árvore dos sonhos, os nossos sonhos para a nossa comunidade, para que também ela saiba gerar, cuidar e alimentar os seus filhos, como rebentos ao redor da mesa da Eucaristia. E peçamos, lá em casa, que as nossas famílias sejam fecundas, generosas, abertas ao dom da vida, acolhendo os seus filhos e os filhos dos outros, como uma bênção do Senhor. 

Nota: na missa das 16h30, com a participação especial do 3.º ano, uma vez que estas crianças não comungam, pode aproveitar-se o momento da distribuição da Comunhão para convidar as crianças a passar pela árvore e a deixar dentro de uma bola os sonhos da semana…

Poema, a ler depois da Comunhão

“Os vossos filhos 

não são vossos filhos: 

são filhos e filhas 

do chamamento da própria Vida. 

Vêm por vosso meio 

mas não de vós; 

e apesar de estarem convosco, 

não vos pertencem. 

Podeis dar-lhes o vosso amor; 

mas não os vossos pensamentos: 

porque eIes têm pensamentos próprios. 

Podeis acolher os seus corpos; 

mas não as suas aImas: 

porque as suas aImas 

habitam a casa de amanhã 

que não podeis visitar, 

nem sequer em sonhos”.

Khalil Gibran
Ou 

“Ensinarás a voar... Mas não voarão o teu voo.

Ensinarás a sonhar... Mas não sonharão o teu sonho. 

Ensinarás a viver... Mas não viverão a tua vida. 

Ensinarás a cantar... Mas não cantarão a tua canção. 

Ensinarás a pensar... Mas não pensarão como tu. 

Porém, saberás que cada vez que voem, sonhem, vivam, cantem e pensem...

Estará a semente do caminho ensinado e aprendido”!

Santa Madre Teresa de Calcutá

Cântico pós-comunhão

Oração pós-comunhão

Ritos de conclusão
Avisos 
1. Neste domingo, dia 4, às 16h30, há a bênção dos bebés nascidos em 2016.
2. Ainda, neste domingo, às 17h30, há o momento mensal de adoração ao Santíssimo.
3. Não esqueçais de «sonhar em família a alegria do Natal». O livreto, disponível, a 0,50 €, ajuda-vos na caminhada. À saída, tendes disponível, para venda, uma bela placa, para sinalizardes as portas das vossas casas, com este desafio e para mostrardes aos outros, quem são as figuras principais do Natal. Custa 1,50 € e pode ser uma «bela» prenda.
4. Nesta 2.ª semana do Advento, podeis sinalizar com uma luz a manjedoura do presépio e exprimir assim, em família, os filhos como um sonho e os sonhos dos vossos filhos. Tendes ainda, no livreto da caminhada, na pág. 29, um esquema para a oração de um mistério do rosário, em família. 
5. Lectio divina, para aprendermos a rezar com a Bíblia, na terça-feira, às 21h30. É aberta a todos. Seguir-se-á a preparação da missa com catequese, com as catequistas dos 4.º e 10.º anos.
6. Na quinta-feira, dia 8 de dezembro, dia da Imaculada Conceição, teremos, às 10h30, missa com toda a catequese, onde serão benzidos os terços ou as dezenas elaboradas pelos catequizandos em família. No mesmo dia não haverá missa às 19h00, mas sim às 16h30, com a Festa da Ave-Maria das crianças do 1.º ano.
7. No domingo, dia 11, às 14h30, vamos todos ao circo, numa verdadeira festa intergeracional. Temos 3.000 lugares para ocupar. Levem os bilhetes para empresas, associações, coletividades. Ofereçam de prenda aos vossos amigos. Custam 2,50 €. 
8. No dia 17 de dezembro, sábado, das 9h30 às 11h30, teremos oportunidade de celebrar o sacramento da Reconciliação. 
9. No domingo, dia 18, gostaríamos de reunir os casais e famílias em situações irregulares, de modo a que se sintam acolhidas e as possamos acompanhar e integrar, fazendo caminho com elas. Há um encontro com os casais às 17h30 e uma bênção para as famílias feridas, na missa das 19h00. Convidem. Participem. Colaborem.

Saudação e bênção

Despedida

